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Sepultou-se, ha dias, o cadaver d'um homem O mesmo diremos de Soror Philomena du Chan- btob a prestimoso, José Ferrslro Chanea dum homem jue muitos annos dirigiu um dos melhores es Ronan nn pos nono Pta du drinque uno nos iriam do mare     
  

  

  

las Artes. Interinamente dirigiu a cadeira de pin- gal, & cujo Cadaver ao cemiterio de Ajuda foi fura historica. Deixou um grande numero de qua- — acompanhado por numeroso sequito de antigas K dros, em que avultam, como de maior mereci- — discipulas é suas familias, Ê CHRONICA OCCIDENTAL mento. alguns de flóres em cuia pintura era exi. Eleita, muitas vezes, pela comunidade, dire- mio, Muitos dos nossos mais illustres artistas de. ctora do convento das Sallesjas, e assumindo en= Em que se ha de falar senão na guerra ? Veram muitissimo a seus conselhos. Trabalhou. tão o titulo carinhoso de noss4 mãe, à santa se-      Anda o mundo espantado da má figura que f is é senti- zem os leões de fama contra o que muitas supi punham mosquitos. Derrotas sobre derrotas, franca, e sympathica- mênte á força de franqueza, confessadis pelos in glezes, são às novas de cada dia, O E mms E É innegavel que 0 mundo inteiro vai reve- lando uma sympathia pelo Transvaal, que deve assustar algum tanto a orgulhosa Ingldtárra, que da Santas veces humilhou de nações pequenas! É 6 castigo é tal agora, que já principia'a inspirar pie dade ainda nos mais fervorasos inimigob. 7” Mais uma vez se mostra a verdade do velho pro- verbio portuguez, que tem cada qual tanta força em sua casa, que, até depois de morto, são presis sos quatro homens para d'ella o arrancarem, À victoria final dos inglezes é simples ques de tempo, diziam muitos. Talvez seja assim, de muito tempo messe caso. j Às últimas noticias chegadas contam prodigios | de valor e de tactica da parte dos boers, que Bin. guem suppunha tão bem armados, nem capazes de fazer à Chamberlain & C* passar tiomãos | quartos d'hora. Más horas vamos nós passando tambem e todos andamos desconfiudos do futuro que nos espera: O Como é sempre tarde ou Edo Catgado, que o digam os inglezes agora ; mas castigo ha de ter um dia tambem a nocsa humilde indolencia, Entretanto vamos philosophando, fazendo con- jecturas, apresentando idéas, discorrendo sobre futuros proximos ou remotos, e olhando melan- colicamente para a chuva que cai, oiro para as terras, porcaria nas ruas de Lisbon, ha muitos dias intransitaveis Dois homens no vão d'uma escada, durante uma. valente batega d'agua, discursavam sobre o as: sumpto obrigado. E = Com esta Carga é que os inglezes agora f- cam arranjadinhos Lembrei-me d'aquelle delicioso quarto acto dos, “Amants, quando a mulher pede ao amante, que vai pará O outro hemispherio, que todas as noi: tes, à uma certa hora olhe para a Grande Ursa “unica. constelinção que elia Conhece. E o pobre homem, em horas de tanta saudade à ter que ex- plicar que a terra é redonda, que lá é dia, quando cá E noite... Que tristes dias teem sido estes! O catavento não deixa de olhar para o sul, À luz só por ins. fánte apareçe no grande circulo azul, eravejado de estrellas, Logo as nuvens pardas a! encobrem € à chuva caí monotona, serena, com tristeza na cidade, enchendo de alegria à gente do campo, para quem as chuvas já iam tardando. Os dias escuros enchem de melancolia as al- mas, levam-as à ádéas tristes 
Mas breve vão chegar 0 Natal, as ferias, a gran de alegria nas casas com Rs gargalhadas dis crian. ças. Então para longe tristezas! Teremos pará os altminrêm nas compridas noites, melhor do que 0 30) em maio, os olhos ridente dos nossos lhos. 
Como o sol é pálido agora, quando, por entre farrapos ferrupentos, nos diz, à tarde, o ultimo adeus... Façamos.he a vontáde (Cori do uma photograpi sr. E, Bl) 

pela educação e foi por isso um benemerito. nhora, cuja morte fez derramar mi 
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ds gema, to a consolação de formar mu tas alas para O bem, de espalhar em muitos co: ações a demente das melhores virtudes. Quanto 1hé não. devem à bon mãe muitas senhoras, que Hora excellentes filhas e sã hoje mes de fami- dia exemplares Era um espírito superior, uma almo cheia de santos afitições, um coração ter- hissimo, Santo necrologio escreveram no chão do Cemitério as Ingrimas que escorrerem em. fo por antas faces, de Tantos olhos que ela ensinou à olharem para o cêo Descanicem em paz os mortos. Os piso teem qu esqueel-o da vezes. por 

je o. proprio dever os hama para as alegrias. avg o proridetr cs ma paras rs que havemos de ouslr cantar a missa da mia alte. Gloria in exeleis 1 Se o tempo assim continuar, havemos de feste- julio Jem eisa, que a lama não nos deixa andar hor estas ruas, “A lama do Cltiado não quer perder da fama an- 
o, É prelo para inves aquele Gesano mis comgem do que a do Serpá Pinto para a Sua travessia de Arica, Dizia o Julio Machado que a especinidade “aquela lama era a de fizer nodoas brancos nas botas. pretas e nodoas pretas nas botas brancis. e o espiritãoso observador voltasse no mundo, encontrava tudo peor e o Chiado na mesma. mun” do e Chindo a fomeceremlho historias, Aquele ins que só elle sabia contar com graca infnita, Estava. agora a chegar para ele é bom tempo, S. Carlos berto. Que infinidade de anedoetas! O Julio Machado tinha sobretudo à especii: 

dade do exagro, E a contar ainda era melhor do que a escrever Saudi a cabeçavesboglhava o& olhos, tinha um sorriso encantador por detraz do bigode muito chi jm. da a falar d'úm preto: — «Era um preto tão preto, que, se lhe fizesse Wm risco cos om carvlo na testa; fazias um risco branco fa Abria S. Carlos e le eracerto na a cade. 
: É quantos mais que à morte nos levou Quantas. vezes deu: 8: Carlos 4 Cervato Loba- 16 astumpto para estas chronicas! 
“Antes, porém, da grande noite de abertura do chentro "tico, uma outra tivemos de sensação, como hoje é de uso dizer-se, no theateo D. Aim lia, com a primeira recita da nova pesa de Lopes de'Mendonça Amor louco... Exito enbrime colno 

auetor é pesa, bem mereciam. Desempenho ex- Celiente; Scenario magnifico 
No tlcatro de D. Maria continua em seena o Frei Luis de Sousa, à cujo desempenho toda à imprene sz oe pus alugo scenario de Manini continda causando adm ração, €, elfêcivamento, salvo tulvez algum po 

queng anachronismo. quasl insignificante, ras eg rei it mal arc lnsprção, de vera portugueza, Bastaria citar-se aquela admi- ravel porta, que da sal do palacio de D. Jofio de Portugaldá para a tribuna de S, Paulo, e cujamole dura, aids, muito simples, de azulejos é um ver. dera prnor 
 POrqUe (0 assumpto se impõe e dioutro ar- siste deveras portuguez é obrigarão falarmos, um bravo a Pereira Junior, cuja esgosicão de víules jos no palácio do Grandella na Poa Nova da Pal. toa devia ser visitada por quantos se interessam pela. resurreição das nossas velhas e bells cols 

Já na velha egreja da Madre de Deus tiver mos occasião, para tecer merecidisimos elogios ão nuctor dos dois quadros que ao fundo da eprer ja copiam em artidca pintara sobre asulejçs os famosos paineis gothicos que eram das mdores riquezas do antiqunimo temo is UMa. Vez nos prova sta aptidão no ge- nero a que tem dedicado o melhor da sus boa Vontade & omorovad im liga ais um bravo ainda qe lindo não seria Estoril & mai todas essas pratas até. Cascaes, se 0 nome barbaro de chaler 
Bão deslumbraste ouvidos de parveras (galicamo Com galiciamo Je paga) e todos tivesdim o Boro onto da fritar 0 ieiro Gosta ao ipi Jorge O Ncil Fizeram casas portuguszao deses nbstas o Villaça, que é portuguez ds direitas iza um dia 6 Manioi que, sem sabe dum irz culo” com raio, de, dus leguas em volta de Liss bos, encontraria elementos para as mais bella 
“aorfie não tentam ? Porque no hão de segu ordue não tentam? Porque nã seguir 

ão bons exemplos ? Porque, hão de fazer dar. Sltectara O que já fizeram à lingan ? Pois os se 
Ahorés Hehar quê o bundo échie 2... Valha-nos Deosi 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

João da Camara. 
E — 

OS SECULOS DA REVOLUÇÃO 
Nas antigas cartas communaes, chamavam-se 

durguezes os cidadãos de um concelho, que, pa- 
gando determinado imposto, tinham attribuições 
municipaes, certos direitos civis e occupações mi- 
tres eme nós constituam a milcia vil — 

Pela sua representação em côrtes geraes, onde 
ianficava. 0 braço do povo, pelas suas empresas de commercio, pelos serviços militares prestados. 

nas difierentes guerras, e mais tarde pela llustra- 
ão de seus filhos, educados nas escolas é univer- 

es, esta claste em breve formou a parte da nação Tais importante e digna de respeitos por. 
Que, ou nos Seus commettumentos, ou nas Fevo- 
loções que fomentou e dirigiu, sempre defendeu 
à causa popular, e sustentou os interesses verda- 
degamente nacionaes "O E 4 
Em tres epocas diferentes foi principalmente notavel  Jida incessante da burguezia, Os secu- 

Jos xa, xv e xvit são paginas brilhantes, onde es- 
creve "os feitos de seus heroes, e onde lega aos 
filhos a áua arvore de gera 

No seculo xILapparese pela primeira vez na his- 
for: & no melo dos grúndes acontecimentos do 
tempo, agora vencida, logo vencedora, sempre in- 
Tatigavel, trabalha, combate. sofre pela causa 
dos direitos humanos: é impulsa e apressa a lenta evolução das sociedades, 
Constitui então associações armadas em re- 

sistencia ao feudalismo ; lançou os fundamentos 
do moderno direito publico, conquistando as suas cartas Communaes; é, quer nas sciencias, nas ar. 
tes ou nas industrias, formou à grande COmmuna intellectual, que représenta a primeira renascença. 
Nenhuma outra epoca foi mais trabalhada do 

que este seculo x1; nenhuma outra mais notavel 
pelas suas crencas; nenhum outro mais cheio de 
Vida; em que desabrocham todas às aspirações, do espirito humano! À revolução communal pro- 
trae-se nos domínios do pensâmento, combate à autoridade amiga e respeitada, robuetece O livre 
xa, funda novas heresias, Lilades em peso, uasi fepublicas, abraçam as ideias novas; às es. 
colas abrem-se nos mosteiros, nas elareitas dos 
Dosquês, nas cidades populosas, Sempre cheias de 
escolares, sempre cheias de movimento é bruido, ssistem 4s grandes luctas da escholastica, e del 
las saem os cavaleiros errantes da dialeciiea A egreja, aggredida, reforma a velha disciplina. No- 
vs Somenunas moniatics se fundam & vio em: 
prehendendo desbravar à selva espessa dos espi- 
ritos. O, mundo novo, que se ergue robustecido 
pelas revoluções cominunaes, cria uma arte pro- 
ria; é as egrejas de architeclura romano-byzan- 
tina, poderosa reação do aeu genio, são o forum 
das deliberações dos novos centros políticos, Ao 
Jado das communidades religiosas que se chamam. conventos, fundam-se associações industriaes de- 
nominadas — mestrias e jurandas; e, para guar- 
dar as conquistas do seculo das contingencias é 
“yae-vens do mundo, aparecem os studium gen 
rale,-—as communas intelectuaes, aque em pouco 
se deu o nome de universidades. 

Fundados estes centros selentificos, a burgu 
ia tinha consumado à primeira phase" da sua re- volução política. Podiam agora acabar as com- 
munas, podia morrer afogado em sangue o livre exame, como aconteceu na cruzada contra os Al- 
bigenses, podia uma ou outra vez a massa cerrada 
dos caviileiros esmagar os villões do municipio 
é avexá-los com impostos novos; é certo, pordm, 
que mas principaes idades d' Alemanha, da Fran. go da fai, da Hespanha, e de Portugais filhos 
a classe. media, sentados nos bancos das esco- 

las, procuravam, com firme vontade nas leis ant gas, o méio de remir as tociedades novas. O di 
Feito romano fôra encontrado, « logo começou o 
grande trabalho político da burguezia. 

O seu primeiro cuidado foi tornar O poder vil independente. do poder ceclesinstico, D'este 
modo crearam os listas à grande communa das cidades, que se chama nação, fundaram as nácio- 
nalidades. Segundo elles, à poder político não de- 
pendia da tiara de S. Pedro, é ão pontífice ro- mano não assistia o disto JE retaiar, ar ou 
tirar o governo temporal das nações. O poder não. 
vinha de Deus, ah à soberaniá do povo distava um passo. Conforme ao direito canonico, o poder. 
vem de Deus-omnis potestas à Deo; e este prin- cipio depois de Constantino fizera prevalecer a 
herança nas suecessões imperiaes. Pelo direito romano, porém, à Soberania dos imperadores de? 
riva do povo por delegação perpetua. O predo- 
minio do direito romano sobre o direito canonico. 
devia em politica favorecer é preparar à theoria 
do suffragio universal. Comprehende-se agora como as universidades, estudando e ensinando o 
direito romano, continuavam a revolução da cdade 
média, preparéndo à grande revolução do seculo 

  

  

  

    

      

  

  

  

  

    

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

   

  

    

xi À burguezia, desprendendo gradualmente o 
governo das sociedades da tutela da cgreja, creo 
à sociedade civil. Era este o primeiro passo a 
dar. Revolução immensa e até hoje mal avaliada. 
Além do que, emancipada a sociedade civil da 
heocrucia, O espirito humano naturalmente ten- 
Jo eemane papão da tie oligos scuro 

Ora, à reforma, pelo livre exame, preparou o 
moderno direito público. 

Não basta, porém, alemar uma nação para que 
elia exista, É preciso ereal-a nos dominios da rea 
lidade e para iso é necessurio prender os ho- 
mens À terra, o que só se consegue pela propi dade. A plebe romana, diz Lire, decalo rapida: 
mente, porque a propriedade lhe faltou. É este o 
motivo, por que pedia incessantemente a partilha 
das terras conquistadas. E, como jámais a pôde. 
conseguir, deixou morrer O mundo romano ás. 
miãos dos barbaros. Nada havia que a prendesse, 
é fizesse amar uma terra extranha. 

Neste ponto O direito. civil romano era alt 
mente revolucionario. À sociedade feudal estri 
bava.se nos morgados, permitia a instituição de 
capéllas ou a alma por herdeira, estabelecia fidei- 
commissos além do tereeiro grau, ete.; o direito 
romano, pelo contrario, legislava a partilha for- 
gada dos bens, o systema das legitimas, não con- 
sentindo morgados, « sómente fidei-commissos, e 
esses restricios. Os jurisconsultos filhos da bur- 
guezia introduziram a partilha forçada na legis: 
lação dos povos, nas leis geraes, c, dando assim 
elementos de trabalho á classe popular, prende- 
Tam O homem à terra e crearam o amor da patria 

Não era, porém, bastante. Aquelle grande pri 
cipi lgai podin ser annuilado pela rudeza Tê 
viva, de tempos, em que se julgava remir pecea- dos, E sendo deixas e doações ds egrejas é com: 
munidades, Os jurisconsultos adoptaram das leis: 
romanas a desamortisação dos bens cclesasticos 
e logo lançaram na cireulação um enorme capital. Vendido, à môr parte das vezes aforado, foi grande 
elemento de vida para a classe media. Sem duvida 
à emphyteuse romana veiu casar-se com os em- 
prasamentos do direito feudal, e assim formar um 
Jodo monstros, com que ral dia o homem 

e trabalho, Mas à revogação das doações regiss, à sua reversão à corôa, s Inquirições é confirma: 
ções geraes, sempre aconselhadas e defendidas. 
pelos romanistas, esteios da realeza, não poucas 
vezes quebrou nas mãos dos poderosos a arma, 
com que opprimiam os fracos. Além do que, 4 
silidade barthlina, apoiada pelos jarisconsultos, 
Tá appareceu no foro para attenuar, o mais que 
podia ser numa sociedade imperfeita, os sofivi- 
mentos populares. Assim, os filhos da burguezia, 
esses jurisconsultos, nobreza da toga, a contar do. 
seculo x1t, tomam d passo à nobreza da espada. 
Bascando 'o seu engrandecimento. em melhora 
mentos legislativos de interesse publico, teem pelo: 
seu lado a parte trabalhadora das nações, que pre. 
ferem a lei geral que é egual para todos, aos pri. 
vilegios e isempéões, que variam conforme as ter- 
ras, o poder ou a vontade dos donatarios. 

“Taes foram, a contar do seculo xit Os serviços. 
importantes da burguczia: grandes, sem duvida, 
porque a propriedade arrasta comigo todos 08 
direitos. Foi este o motivo por que logo se viu 
aparecer em todos os campos de batalha as mas- 
sas compactas da infanteria, ante à qual vieram. 
guebraçse os fetos brilhantes dos cavalos feu- 
les. É que as tropas burguezas dos concelhos, 

guiadas ao combate pela flamula do rei, defendiam: 
ágorai a terra, que Os vira náscer, e que preten- cl deixar abehlhos, Soo 

Assim se vue desmoronando a edade media 
Desde o seculo xiv é visivel o progresso das so- 
ciedades; tudo se secularisa e emancipa, À tidra 
renuncia ão imperio do mundo; o feudalismo decae; 
& povo aparece nos côres gêraes fôrma o ter. 
ceiro estado : robustece-se a realeeas e lei, tem. 
tando abranger a todos, faz reinar a egualdade. O: 
espirito humano preadivinha o advento do se- 
culo xy, isto é uma enorme revolução. 

À gltsse média sobrecacede ás restantes em grande vantagem, origem da propria força e pro Eresso é que se fenova sem cessar. Fila dus Suas obras, do trabalho, recruta-se no povo e de modo, que, é semelhança das grandes vegetações, absorve 
continuamente nova seiva do solo, onde tem as 
raizes, € para onde vê abaterem-se às folhas, 

No jeculo xvt emquanto os cavaliiros datoga 
ao lado da realeza vão robustecendo a, pugnando 
pelos direitos reaes e pelas doutrinas do imperio, 

jue robustecem o poder absoluto, outros, mais 
chegados ao povo, combatem, ora com o livro, Ora 
com a espada, na França. na Allemanha é ná In- 
glaterra em prol do principal dos direitos do ho- 
mem — a liberdade de conseieni 
Com as communas e pelo direito romeno ti- 
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nham os povos conquistado a liberdade civil; ao 
findar, porem, do seculo xy e no começo do se- 
“culo xy acontecimentos notaveis, filhos da evolu- 
são medieval, tinham-na preparado e robustecido 
para à segunda renascença. Em 1492 ousado aven- Suri déscobrira a America; clhco amos E 
tarde um portuguez ilustre passa o Cabo das Tor- méntas e Chega d India, Entlo começou uma gran 
de revolução no commercio. Na primeira decada. 
do seculo xw (1508) Raphel e Miguel Angelo 
pintam em Roma as Salas do Vaticano e a capella 
Sixtinã, é iniciam uma grande revolução na arte. 
Dor este tempo médita Copérnico um novo sy 
tema do munido, é presente-se uma grande revo- 
ução nas sciencits. À conquista de Constantinopla 
impellira para o occidente os sábios conser- 
vadores das lettras gregas e romanas, e a impren- 
sa, já então descoberta, vulgarisando-as, apaixona 
as novas sociedades pelo que havia de grande no. 
mundo antigo. Então começa à revolução lit 
raria, O espirito humano, profundamente abalado, 
procura resolver os grandes problemas da socio. 
dade civil e os da alia humana; começa à refo 
coa religiosa, é em breve arevolúção polca, Vá 
se apparecer depois, ou nos altos cargos da justiça, du mo seio da revolta armada dos povos Homes 
energicos, a quem nada intimida: defendem a li 
berdade religiosa, quer no parlamento da Franca, 

juer nos Paizes-Baixos contra às hostes do duque 
e Alba ; e, ou empunhando a espada do soldado, 

ou a penna do legislador, conservam-se firmes é 
inabalaveis em frente das perseguições, da foguei- 
ra e do patíbulo. Nada lhes quebranta 0 animo dos 
filhos da burguezia. Desde o seculo xat iniciados. 
pelas embaixadas na politica enredad das côts, parece que a experiencia os endureceu para à lu- 
ta, é o confronto das difierentes civilisáções lhes 
elucidára o espirito, rasgando-lhes maiores e mais 
Jurgos horisontes a seus emprehendimentos. 

Os que não loreavam a penna, nem combatiam 
“em campo descoberto, fam nas profissões liberaes 
“cuja esphera so alargava com O progresso com- 
mercial do seculo xv1, afliemar sua individualidade 
nos varios mesteres de cambistas, ourives, mer- 
<ieiros, mercadores de pannos, tecelões, e outros 
inferiores, mas não menos lucrativos. 

“Assim, pelos fins do seculo xvt. tinha-se engran- 
decido muito a classe media, Pelo exercicio dos 
empregos publicos, e maxime pelas fumeções ju- ielarias, avise approsimadd da nobresas Pela 
fundação das grandes manufacturas e emprezas 
de coimmercio adquirira immensos cabedaes. 

Pelas artes e letiras tinha dado à sua posição 
social, que a riqueza sobredourava, o prestígio 
“que o pensamento humano, revestindo uma forma 
brilhante, imprime ás suas creações, Tinha por 
isso adquirido o poder e a consideração, que, f- 
lhos do proprio morto, lhes deu a ignidnde pes. 

ÃO passo que esta classe ascendia aos logares. “ia magistratóra e abria novos caminhos ao soum- 
mercio e à industria, é se revelava nas leutras, nas. 
bellas artes « nas profissões liberaes, parecia de- 
clinar politicamente e que deixava perecer as 
derdades do municipio, Este facto, porem, para os 
“que se não ligam á lettra mas ao espírito ou pen- 
“Samento das coisas, tem uma explicação. O povo, 
ou antes a hurguezio, uniu-se é realeia na dade 
media, porque nesta epoca de formação, em que iuetam todos os elementos socines, em que ha 
guerras de municipios, guerras de religião, guer- 
sas feudaes e guerras dos nobres contra O povo, 
este tem necessidade da ordem, que é a vida do 
trabalho em suas differentes manifestações. Não 
tendo força nem méios para credr umá vontade 
<ommum 'ou nacional, lançou-se nos bracos do 
mais potente senhor do feudalismo — o reis que, 
auiliado por elle, podia crear a legalidade neces. 
Saria á vida trabalhadora da burguezia. Além do. 
que, essa instituição era a que melhor correspon- 

ia "ás tradições “religiosas e políticas da edado. 
media, que da unidade de Deos apregoada pelo 
antigo. e novo Testamento sé ia elevando á ui 
dade do governo apregoada pelos romanistas. 

Apenas estes descobriram os direitos regés, € 
tanto que ns sociedades novas encontraram à lá 
gislnção. completa e perfeita do mundo romano, 
os privilegios, as isempções, os codices Jocnes..., 
tudo, isto devia morrer cm face da lei geral, À 
durguézia apoiou. esta completa transformação, 
visto qué a lei, que preparava a egualdade civil, 
a unidade judicial à unidade administrativa. pre- 
parava lhe egualmente o caminho para 0 seu enc 
Brandecimento e prosperidade 

E com cfleito todas aquellas conquistas e ma- 
nifestações da burguezia constituiram na Europa 
Jima opinião publica bastante pronunciada A rea. 
leza empenhou continuos esforços para lhe cor- 
responder, é, se nem sempre foram proveitosos, 
“sois que eram medidas do poder absoluto, foram 

    

  

   
  

  

  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

   

  

ao menos constantes, é tinham por in attender às necessidades dos povos, O imperante declara Sempre no preambulo das leis, que guvira os hos mens de pradencia « bom juizo, afirmando que a justiga & interesses dos vassalos Toram o alvo, Constante de eus coldados, Às sociedades, impellidas pelo energico impulso da burguezia, sé mais cedo não chegaram aofario da civlisação, motivo Íhes foi que a fortuna so cial desta cldase trouxe Gomsigo a fortuna da realeza. Esta, fazendo suas todas as conquistas do trabalho & do genio, cresceu adoradate res. peitada sobre o animo dos povos. Chegada ao Apogeo de sun gloria, o que pode mareai-se no, século xt, Viu-s6 então que, d semelhança de Al. Derto Magnus, à classe media credra um Monstro, que pretêndik matala. Às summidades ata! ôs raios: à grandera com seus csplendores des Jumbra, corrêmpe à inteligencia e desvaira a rá zão, Emquanto foi preciso organisar às comamu: tas, combater o feudalismo, formar a unidade Melonal é ercar um povo, o vulto da realeza eles va-ãe 40 lado da burguekia e ná mais completr união & acordo, Consolidado o poder abseluto, a realesa dispensa 8 serviços de seu auxiliar é pretende. oppor & nação à sua unica vontade. Em desarmonia com Os interesses nacionaes, comes Gam então os erros fundos, às loucuras brilan. des, as Aventuras € emprests arriscadas e até o aeios de funebre reneção, ora allumiados pelo cl rão das fogueiras, orá entenebrecidos pelo aspe! io singular é riste do patibulo, Luíz XIV, revo gundo o édicto de Nantes, e espulsando dos lares dranceres a parte mai intoligene é indstil dê seu povo, É um exemplo. Um outro poderiamos ir buscal'o à nossa historia: — é D, Mantel quei mando, perseguindo e expulsando os judeus, Uma coisa, porem, deve consolar.nos:-— é que os povos não morrêm. Se as vitorias parcites Pertencem nos interesses, as decisivas pertencem do direito. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  
  

  

Conde de Valenças. 

ESSA RIA Soa ESSE RERASEEENRRTA) 
ATA ANA NAN 
AS NOSSAS GRAVURAS 
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O PROFESSOR FERREIRA DA SILVA 
O sábio lente da Academia Polytechnica do Porto e incançavel dire-tor do laboratorio chimi- 

co da mesma cidade nasceu em Cucujies conce- 
lho de Oliveira de Azemeis, em at de julho de 1855, 

Datam de ha muito suas primeiras publicações. 
Mas quem havia de prever que o estudantinho 
de theologia que, no Seminário Episcopal do 
Porto, de 1872 à 1874, escrevia para O Ramalhe- 
te do" Christão amiguinhos religiosos é moraes, 
havia de ser, mais tarde, um dos mais fecundos 
homens de sciencia em Portugal, um chimico no- 
tabilissimo, escriptor d'alta competencia, em va- 
rindissimos. assumptos, o polemita de pulso que 
todos com profunda estima admiramos | 
Durante 0 curso universitario, completado com. 

as maiores distineções, publicou alguns resumos 
de physica é botanica, que, acerescendo-lhe à 
competencia eloquentemente demonstrada no 
tempo que levou à formar-se em pilosophia na. 
tural, lhe valeram um honroso convite officioso 
para um logar de lente na faculdade. Não quiz 
aceeitalo ; mas, passado pouco tempo, concor- ria ao logar vagô Quma cadeira na Academia Do 
Iytechnica do Porto, Foi nomeado lente substi 
tuto em 24 de maio de 1877. 

lhantissima carreira tem desde então se- 
guido. O nome de Antonio Joaquim Ferreira da 
Silva é hoje tão conhecido quanto estimado, não 
sómente em Portugal, que o tem ná conta duma de suas glorias mais estremes, mas no estrangei- TO, como é prova sua nomeação para membro da Sociedade Chimica de, Paris, por honrosissima 
proposta de Waurtz é de Friedel em 1884, a que 
muitas. mais se seguiram de egual ou sóperior estima e muita consideração. 

Referimo-nos tão sómente à primeira em data, pois não cabe nos limites deste modesto preito de homenagem a um grande homem espécia- 
lisar todos os titulos e diplomas, com que tão justamente tem sido honrado. Escriptor de subidissimo merito, é grande o numéro de suas obras de alto valor scientífico, publicadas sobre variados assumptos, muitos dos quaés se prendem com questões que na impren- 

  

   
    

  

    

  

  

  

  

  

sa foram calorosamente debatidas, sahindo de to- das as discussões triumphante à competencia do illustre mestre, 
Director do Laboratorio Chimico, grandes ser- 

viços tem prestado à cidade do Porto é especial. mente à sua hygicne. São importânussimos seus trabalhos sobre hy. drologin é asnologia é por si. seriam bastantes para honrar o nome de Ferreira da Silva eme. recer-lhe a nomeação de membro da Sociedade de medicina e ciruráia, se ontros trabalhos, ainda 
de. mais alto valor em chimica legal é toxicolo- Bica, não houvessem tornado primeiro entre pri meiros 

Citaremos apenas os seus trabalhos de analyse. toxicologica, quando do famoso processo em que foi finalmente condemnado o dr. Urbino de Frei- 
us. Ha tempos as Novidades Medico-Pharmaceu- ticas publicaram como homenagem ao professor Ferreira da Silva um bello artigo do lente da 
Escola Medico-Cirurgica do, Porto, sr. Alberto. Aguiar 

São dessas notas biograpiicas os seguiates pe- 
riodos: 

aProfundamente sincero e crente, dotado d'uma actividade tão fóra do vulgar que se tornou len- 
daria, orientado por um pensar recto e meticu. 
losamente instruído, tem sabido imprimir a to: 
dos os seus trabalhos um vigor e um rigor que explicam à justa elevada consideração de que 
gosa. Esses dotes dio-Jhe fundamentada margem 

ilrontar brilhantemente fortes. campanhas e accusações que contra elle se tem levantado e 
transformar à sua tão fogosa como sympathica defeza em triumphos gloriosos não só para à sua 
probidade e consciencia scientiicas, mas para à. 
Sua lealdade e honradez de cidadão» 

O retrato que hoje o OccloBsre publica é dos 
mais honrosos para a nossa galeria dos grandes portuguezes, 

    
   

  

  

   

  

  

  

  

  

A PRIMEIRA MISSA NO BRAZIL. 
Jilustrando o capitulo av do Descobrimento do 

Bragil— narrativa de um marinheiro, que vimos 
publicando, inserimos hoje a reproducção do de- 
Senho de Condeixa À primeira mis 

  

   
ajuizar do valor da composição é da justiça do 
apreço que mereceu tão formoso quadro, quando 
reproduzido em grande estampa colorida, brinde 
do nosso presado colega Mala da Europa, aos. 
seus assignantes, 

  

   
  

TUNULO DE 5, FRANCISCO XAVIER 

Acompanhando ainda o artigo O apostolo das In- 
dias, estampamos hoje o tumulo de S. Francisco 
Xavier, obra admiravel que na, já referida egreja 
do Bom Jesus, de Gôa, se encontra, e que ella. 
attrae subidamente à attenção dos visitantes. 

Este esplendido mausolêo de finissimos mar- 
mores coloridos de Italia e prata é visitado por. 
todos os povos da India com a mais acrisolada 
devoção. Segundo. refere o padre Francisco de 
Souza no seu Oriente conquistado, foi esse pri- moroso trabalho oifere 

  

     

  

   mento compõe-se de tres partes distinctas, além 
caixão de prata que encerra o corpo mumilicado 
do glorioso exangêlisador. Temapproximadamen- 
te 6 metros de altura desde a base até à parte su- perior da cruz que remata o caixão, 3 metros de Comprimento, é 2,5 de largur 

À primeira parte representa os quatros altares em forma de urna, em cada face do tumulo. Esta 
párte, que, actualmente, constitue a base do sar- 
cophago, é de bellissimo marmore vermelho raia: do de branco, com os resaltos de marmore bran- co é raiados de côr de laranja. 

Os. Srnatos em alto relevo, bem como os che- 
rubins dos angulos são de púrissimo jaspe cal dasiro, No centro do pontal de cada um dos al 
tares tem differentes emblemas em alto-relevo, 
representando no altar da face norte do sarco- 
phago, que é a apresentada pela nossa gravura, 
9 sol com dois circulos concentricos radiosos ; no. 
altar que olha para o ocidente mostra um livro. 
é differentes cruzes descendo sobre elle; no do 
sul um coração exbalando chammas entre dois. 
circulos radiosos; e finalmente no da cabeceira, 
representa o cêo nebuloso, despedindo raios que. 
derribam uma mesquita corgada de meia lu 
À segunda parte é um parallepipedo de magnif- 

co marmore verde salpicado de pontinhos brancos, 
pretos e cinzentos, com resaltos é frisos de mar. 
more amareliado com veios brancos é cór de se-. 
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O OCIDENTE 
          

pia, No centro de cada uma das quatro faces está tá grande Jamina de bronze esturo de elevado mérito artístico representando em alto relevo, € êm figuras quasi destacadas do fundo, os máis, notaveis passos da vida do Santo. Na lamina da face do tumulo, que é a que se vê na nossa estam- pa, está represêntado o glorioso apostolo doutri Rahdo nos povos da India. a Superior à este quadro existe um medalhão de bronge sustentado por dois anjos de grandes di. 
mensões, de alabasiro purisimo, e nó qual se vê so] madcente, sendo rematado por uma fita tam- bem de bronze, onde está excripto: As innica 
fugat. lina da parto occidenta] representa. Fran cisto Xavier baptisando. O Santo está descalço, com roupeta, sobrepeliz é estol, tendo na mão esquerda à inagem do Crucilicado, & baptisando com à deita Ui muldão de indgenanaoo- 
cas. A” esquerda do apostolo, vê-se um padre entr a multidão, que à eatechisa. Por cimar des: to quadro ha um medalhão de bronze, represen. 

  

  

  

  

    

  É este caixão que conserva 0 precioso deposito do corpo de 8, Erancisco Xavi Nas quatro faces do caixão existem 3a quadros ou laminas de prata, que ilustram à vida vepres sentam em Felevo os passos e milagres do grandê apostolo, Na parte superior do canso ha deseseis anjos de prata é noutras posições seis pinhas grandes “e "outras pequenas, tambem de” prata brincada e com fldres douradas. guarnecidas de pedras preciosas, 
À penha da Cruz que remata o caixão repre- senta nos lados orienta e occidental, dois bjos com emblemas. O do lado oriental segura um do” ração enflammado, e o do lado occidental, respes cxivamemte aos pás do corpo do Santo, este dis. ticos Satis est Domine, sutis est, palavrse que S Francisco Xavier costumava repetir quando sen- tin aqueles extasis de amor divino, quê o tornavam “um verdadeiro inspirado e um verdadeiro Santo, Tal é, em breves linhas, a deseripção d'esse ionumento tão precioso pela forma é pelo cone iheudo é que a nossa estampa represent 

  

  

  

  

  

  

    

no gesidente o dedo de Deus. Á porta do palacio Vários grupos commeêntam, censurando à impruz dencia de Simão de Mello, Xavier mal podia atra: vessar às ruas, cercado de mulheres & ereanicas que Incrimosas insistiam com elle para que sis: disse dos seus intentos. Esperae — di-lhes Xavier SE oito Eeramos o ascoro dedgiemaios À população toda correu é praia, Nada, Faz-se tarde: é ao ia descendo, Da praia correm aos altos cidade; sobem mastros, tectos, com os olhos a elosos ho alto mar. À nôite ia cahindo, accendem- se archoies. De repente ouve-se um frito. uma. véia! Uma salta de palmas recebe Xavier, que esse momento corra & praia para verifitar à Boa nova: Os navios de Diogo Sodres de Mello & &s que estavam em Malaca sob o commando de D, Rrancisco de Eça iiam galhardamente alron: sgr o poderoso inimigo, Quem duvida da victoria? É o padre santo que mania, é ele o chefe do dr. manitento de Jesur, Noltarão victoriosos! Passam, porém, semanas ninguem sabe o que fora feito da expedição, “Tinham talvez sido pos- 

      
  

  

    

  

  

  

    

  

     

  

  

A PRIMEIRA MISSA NO BRASIL — Desenho de Condeixa 

jando o sol no aenith e na facha sustentada per Jog anjos lêse DX vita bar. E Na lamina da face sul vêse o Santo procurga- do atravessar um Ho sobre Um madeeo vara ja ir à persegolcão (dos javaros da iba de Mis, Ko medalhão superior a este quadro ha um lis no, mio de uma medonta impestadove Iodo a Seguinte inseripção: Atl hou véreir. Por ultimo, o quadro do lado do nascente ou da Cibecera” presenta O Santo n& here ne gos ada nto aa o fossa a Rca Eixo, na, praia de Sancho, Está recinto va Bjo la eia pa choiand do portsic os Alvares, entre os seus ditcipulos Antonio e Ch dotar 6 assistido de anjos Alemania ereltmaas dos fato Domine speravi 
No medalio superior respectivo teem a segui relegenda” Maiop in ocean 
Atas: dos medalhdes está a balaustrada que forma à terceira parte do tumulo. É de marmore roxo salpicado dE branco. Os fritos restos dis quo Solâmnas dos. angulos são de Imarmore Sstaro suiado de branco, & de marmore amarelo os linho superiores e inferiores. Sobre esta ba” iauburada. assenta o caixão, guarnecido exterior. mente” de prata rendilhada'sobre veludo car 2h cravejado de ifirentes pedras preciosas, 

  

   

  

    
    

        

5. FRANCISCO XAVIER 
NO ESTADO EM QUE FOI ENCONTRADO 

EM 12 DE OUTUBRO DE 1859 

  

sua interessantissima obra India Portu- gueza publicou o devotado viajante é nosso ami- go A, Lopes Mendes a estampa que reproduzimos. do estado em que se encontrou o corpo de S, Fran- cisço Xavier no dia ta de 1859, É porventura n'esse importânte trabalho que se accumilam os melhores subsídios para tudo quan- 10 Se présise saber ácerca dos monumentos res. pectivos á memoria do grande apostolo das In- dias, que o anctor copiou é descreveu carinhosa-. 

  

    

— o 
O APOSTOLO DAS INDIAS 

(Fantecivo Ex 2 DE DrzeNDRO ny 1552) 
(Concluido don. antecedente) 

Logo á sahida do porto a nau capitanea soffre um rombo e a flotilha entra a barra, como um. bando de aves feridas. A superstição popular viu. 

tos a ferro é fogo os portuguezes, espedaçados os- seus navios por entre os cachopos de Pulo Pe- mang: Xavier era apontado Como O causador de todas estas desgraças perseguiam-no quasi quan- do elle triste & pensativo passava, pela multidio- emurmurante e lacrimosa; Em Mala todos estã. “vam certos da derrota. Chega a final um domingo. gde dezembro) em que todos ala à pre o pudre Francisco na egreja da Senhora, do Monte. O prégador chegára ao ponto em que des. crevia a anciedade do mundo pagão pelo Messias. Jesus era a esperânca do mundo — continuava o orador em raptos dé enthusiasmo descrevendo a vida do suspirado Deus-Homem. De subito pára, mergulha um olhar ancioso na multidão, que o escura triste é cabisbaixa, e, erguendo a voz, com os braços estendidos pata o altar, exclamas O. Jesus | Deus do meu coração | salvas os vossos filhos, eu vos imploro | Neste momento todos se viraram para o pré- gador, estupefactos, como que acompanhando o lancinante grito. Xavier, dobrado sobre O pulpito, estendendo os braços como para abraçar aquele? s, diz-lhes entre prantos, radiante de ju- 
legrne-vos, é Malaquenses, triumphamos | Os vossos esposos e filhos voltam vietorosos + Demos graças a Deus! E cahiu de joelhos, abra- 

  

  

  

  

     



O OCCIDENTE asi 
    

  

  

  

  

            

    
  

  

    
          

  

TUMULO DE S. FRANCISCO à 

gado ao seu grande crucifixo, emquanto o povo Sercava, asculando lhe as vestes. Os portuguezes não tinham sido oltavam poucos dias depois com 25 navios aprisionados. Desembarea- ram, é à multidão levotun'uma onda de job, da praiao tem plo, quasia bráços, o seu queri- do padre Frantisto. Abi, em: ado às es as esposas os lhos beijava os vietorioros, chorando de alegria, 05 nossos 
Deum, cobrindo Xavier comas bandeiras desfraidndas», 

Contentamentos. inexprim na lingua humana e só sen tidos por -creaturas excepeio- a deviam ter certamente 
remiado no mysterioso da sua. onsclenei a Alma candida: é a dedicação incondicional do ênte justo que ia espalhando assim pela têrra fruetos € per: fumes de virtude legitima, Mas não era bastantes em- queima Ih restase um iblego e vida não cessaria de annun- jar à verdade nos povos nem 

po enfraquecido, o Ao cuidar na sua viagem ao Japão escreveu algumas carcas em que, ha trêchos deste qui- Não vos poderei expli- car com que jubilo emprehendo sta vingem, Ella é tão peri- osa, que so considera como ali a Jota que, de quatro na- vios, salva um. No emtanto não aviarei te pego, um. dos maiores que hei alfrontado à 

  

      
  

  

  

    
  

  

  

  

      
S. FRANCISCO XAVIER NO 

    

Nosso Senhor revelou-me que rica seara dará esto. paiz à sombra da cruz que lá vamos plantar.» — «Pareceme por lo que voy sentiendo dentro en mi anima que yo o alguno de la Compafiia antes de 

  

mos a Japon, aunque seya viage de imúichos peligros así de totmentis grandes dorao de jadrones “hinos que andam pos age Roi o húrtar adonde se pierden macho navios Pomar to Fogad à nro air charissimos padves y her nos por los que ala fueren: porque Gs ima sanar Bacion donde muchos navegantes sé piodema Em dois amos e melo de peramanentia entre os povos japoneres, Xavier niu que não fbra dE Jusdo “etcia o motivo. que o encaminhou para semelhantes paragens € poúde abencono a para êm que resolteu procura ans logaras end divas Gespedida desouFavrenciado o iadeio do Res enipror alimos de Gerphos, I&.se nos escripos de Xavier, ais consoládos do que eu posaE esp mir = vol-o, cheios de bençad do Tovoce qurie decendo mil vezes a Deus ternos inepivádo eder signio de o virmos procurar entr os teus penhas: 
Abrazado sempre em amor divino, ainda afãs gaça a fla de semear na China tambem as sec dades, do. Evangelho, e fi a caminho do esse imperio gue a morte veiu saltcalco palha dá cião ou San-eham, dos 2 de dezembro de 155% Dorme. po cumulo nosso Incito padrociro no Oriente phantistco! ao. passo due o teu meme serreno Continua & brita? uma guria do ce plendor inmarcescivel, atua alma isononal ita nas espheras empyicas embebecita nos sir: des angélicos que Teboam à volta do tirano da Divindade! À Tua phrase derradeira: «Senhor, foi em vz dg au pd E min cones, ao cére conta dido ls Pão carecia para ser petuada na memos gia dos homens, da canonização que à Egreja tê concedeu ma pessoa do seu posts regente VE partia de mais Fundo, Unha base inabalavel: iê Ra da TE, que nos salva, da (êsque Gaivnal “Tal foi 5. Francisco Xavier tl deslisou uma estende 9 a ammad pen pearee a é de que Eortugal se orgulha Justamente Se não Eco a henhum lho deste pai emo rar quem foi Albuquerque e quem escreves gs Lsiadas ANver IGP An E pa Cica mente nó fóro intilo a quero só com a erisgar aihou milhões de subditos d Banda dis quis À sua figura levanta-se Intemerato, colossal so lado do conquistador genil e do esto sublime que os seculos admiram e às gerações acclamam 

   

       

  

          

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

O tambor-mór «Ponte-do-Sul» 
  

  

(Condado do n.º antecedente 
O paiz estava peldo que nem a pinha dum ca- séca Os raios dos inglezes tinhars hlimpádo tudo Aquilo a que não tinham deitado o gitásio, bo 

  

    ESTADO EM QUE FOI ENCONTRADO EM 12 DE OUTUBRO DE 1859 

     



ar O OCCIDENTE. 

  

  

  

taram-lhe fogo. Que cu, ainda assim, o que me 
valia era a pesca. Uns camarões d'alli uns mexi- 
Ihões dacolá, seu cachuchosito, de tempos a tem- 
pos, e ahi tem vocês a minha ucharia. De dia para 
aa apertando mais um furo ao cinturão. À gen- 
te resmungava.— Não, que em chegando a Jarica, 
até os santos resmungam. — Queriamos abalar. 
Os nossos comandantes andavam à unhada uns 
aos. outros, com os cavallos manhósos na estre- 
daria. «Quêm tem a culpa de tudo é o Massenam 
dizia o marechal Ney — Está velho, «diziam os outros, o que ele devia tra pedir à reforma. À res-. peito de fogo, já não o quer ver senão na cosinha 
Ah elle é isso? cantava o Massena-—os 
glezes escondem-se, pois eu darei com elles, 

deixem estar. Eblé, vê tu se tratas mas é de me 
armar uma ponte. Passamos o Tejo é atacamol- 
às pela reciaguarda. É, palavra de Massena — 
quero que me enforquem se eu os não fizer em 
estilhas.— Mas que é da madeira ? disse o Eblé 
O gutro por aéênos respondeu-lhe que era coi- 
sa que não avezáva. 

'ocês não conhecêram o Eblé- pois não ? 
—Era um velho, com o cabello todo bran- 

co, que não engraçava lá muito com o Impera- 
dor, Segundo se rosnava no exercito, e com quem 
o Imperador imbirrava a valer. — Porque ? Isso é 
que &u lhes não sei dizer. Ouvi contar que erare- 
ublicano e que tinha servido no exercito do Rê, La disão não si, o que caio d ques sem. 
re que apparecia alguma impreitada má de roer, E'que os outros todos Me forciam o nariz, man. 

dava-se lógo chamar o Eblé, por saberem que 
tava sempre prompto se até se dizia, que dormia 
“em pé e com um olho aberto e que, para não per- 
der tempo, ia lendo os seus relatorios com o ou- 
tro olho, Seria verdade 2 — Seria chalaça ? — Vo. 
cês o dirão. 

O Ebié, era uma boa cabêça, mas já so deixa 
ver que não podia fazer estácas é pranchas sem tér com quê. = Mandou arrazar un4 casébres vês lhos, deshabitados, mandou arrancar traves, ba rótes é prégos e priali se poz a forjar, a serr 
pregar com tal gana, que dal 
inos uma barcáça, que pod sim, já se deixa ver que ficava muito mais gei- tosa — podia a gente leval:a comsigo. 

Por consequência — quizeram fazer experien-. 
cias com a ponte, No méio do Tejo havia uma ilha; parece até que inda a estou a ver. — Deiti- 
ramise uns homen» a nado.— Pregáram o primei- ro lanço da ponte e nôs apresentamos logo com- nosco na ilha. —E va ao depois, como o “Tejo, se- Hundo ouvi dizer, ora do nascente onde se or. ;uem às galinhas, pr'o poente que é onde elas se deitam, o braço do Tejo que pistava por entro 
ilha e a margem direita Reava no norte o ou- tro braço, que separava a ilha da margem esquer- dia, ficava pr 6 su. Foi d'abi que veis chamarera ao primeiro lanço «ponte do Norte» e «ponte do 
Sul» do segundo. Attenção, rapazes — e lembrem- 
se Bem diisto que lhes vou contar. Entrementes o EbÊ estava, vira que vita, a la- butar na dita ponte os inglês que são mais cu- 
riosos que uma vélha, vinham n'o ver trabalhar = 
de longe, já se intendê — por causa das duvidas — 
“que nos cá, era outro cantar —não tinhamos al- moçado e como não traziamos o bandulho cheio de rosbife e de pudim, quando se tratava de mar- char ou de entrar em fógo, estavamos sempre promptos, e se alguns por lá ficáram pelas cus- fas, podem crer que não houve um só que mor- 
reste d'indigestão. 

Mas, não dstante— voltando á vacea fria, assim. que apanháram promptinhas e assentes no seu lu- 
gar as duas pontes (a do Norte, e a do Sul) o que nós todos queriamos éra avançar. Recebemos or- dem, tanto eu como a minha divisão, le sermos 
os, primeiros a atravessar priá banda d'alem é pr divisão éra ntê uma pexincha-e gra olçóra Me verão. y à Vae ao depois — havia de andar pelas onze da noite—e todos nós começávamos. a olhar pra 
dentro, mas a valêr é como quem tinha apanha 
“do um'dia de faina, e á espera de entrar em [ôgo 
no outro. dia.— Eu tinha encostado a cabeça à 
mochil, e roncava que nem Um fólede galo ae 
senão, quando, acórdo ao som de dois ou tres ti 
ros A's armas | ás armas | que ahi 

Prevenidos a tempo pelos esculcas, sabiram-se 
desta vez do seu ripanso, e forâm tractando de 
atravessar. a ponte, sem nos darmos por elts ; 
romperam pra frente e levaram adiante de si à 
grande guarda, ab 

Ergui-me dum pulo, deitei mão ao meu tam- 
bôr € puz-me a tocar a rebate-—a recolher, — a 
carregar, e tudo mais que vocês ponham n sua. 
ideia, um estardalhaço capaz daccordar os mor- 
tos é de fazer andar os vivos n'uma dobadoira, 
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Os outros, imitaram, Toca a armar baioneta, e e Ro pesa ER 
foi lambada de masso e móna — apanharam mais. 

aos ae ão 
Tale (conhecimento ido pais, de  médo [quenão, Eat ne a 
a a e pe 
ra dica a ps Aa equi Serasa OE ao 
ade Ga ata ag br Nai a cb Selo ar d 
go com ellos na entrado da pone o uh desen 
BA ÇA aca com imo fios par Sa VON gas Ta cado cva a Es go digna fr nba a ni de el saem o pt ea DR ua pe 
e o pa a a ni Ne od de A aos 
PER aim apoiado ui Nisa sd on Mao É por qu a on a A Ra So a mise, pru O ne ore pe EE serio Ana a cen 
asa a pa a Asa a poe qa eras 
Rn aa AO Don EE toque e ee Eu ae poco a aço 
o Den pa ae 
o anscnRE Sl Aiado alado ps nad O a a ano fa SS 
Ro Cn o pa Ganda aeee cao a oa da PR E ga a ns ni Ga gana om o le om a er oa 
guerras de Napoleão, o Ponte do Sul, que mais de a e cado e caio dn ca os Aa obg pa pd q rea mate ea do Ee O fas a ed ar 
ETA E Cons pos OE Poe Dan De ja a a no 
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Pin-Sel, 

O JAGADO DE CASSANGE, 
excerero (1) 

Cerimonias que se observam quando morre caga de Cassange 
Adoecendo O japa, se 0s macotas consideram. 

o mal de gravidade, tratam logo de despedir toda. 
a gênte da casa, obrigando o enfermo à entregar 
ao sobrinho herdeiro (Bumba Alta) todos os es- 
cravos e mais haveres do jagado, ficando só seis 

   

  

O) Veja az nossas Publicações, 

escravos para, no caso d'clle morrer, terem ores- pectivo destino. 
O. enfermo perde a vida por suffocado. É esta 

ordinariamente à morte do jaga de Cussango, 
Morto O jaga, é conservado no logar em que morre durante tres dias, findos os quaes o Ten- 

dalla lhe arranca um dénte que é entregue ao 
herdeiro, o qualo apresentará ao novo ja, para. 
ser colocado do lado de outros, dos antecessores, ma caixa das malungas (atributos do estado, sem 
os quaes jata algum pode exercer o cargo)! d pois é vestio com os melhores pannos que pos- 
Sua, é na propria casa em que morre se forma 
uma especie de carneiro, onde é collocado com. 
os taes Seis escravos já de reserva é vivos, fican- 
do todos debaixo da terra que se calen e com que 

Logo de seguida, se plantam arvores ao redor” 
do meio & é abandonado pelo povo 

s pessoas que pertenciam ao defunto, passam 
a habitar com o herdeiro uma nova senvalia, € este fica sendo maquite com honras de jago ; €'as 
que pertencem aos macotas retiram com seus s nhores e só aparecem para a nova eleição. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Considerações do major F., de Salles Ferreira 
A Em consequencia da conquista A ãe terras e Cassanse e Tongo, pela rebelião do ex joga Bumba, é dos assassinátos de dois Feirantes eou Cassanhe sujeito 4 Corôa, como dominio portu- guer, é por casa occusião ficaram abolidos todos 6 Usos gentlicos, que fossem contra a Religi Canholiea e leis portuguezas E de esperar que o governo, tomando em con- sideração tão ut) acquisição, Como é a vassalia- gem de Cnssange, (donde vêm todo o markim € dicande parte da eéra que se exporta de Angola), dê tod as providencias para a conservação do ds: com “tanto trabalho, se alcançou, porque Fai depende o pouco commércio que tem à nro- vincia. de Angola. = Loanda, 20 dubril de 1833, Ta) F de Sales Ferrera 
Aa podia soppô  Benemerio oficial que as= 

depois do seu allecimento, to 1a 1 sun obra es. tava por terra mas, ainda por muitos annos, Como presentemente. próferindo os Cassanges "o seu fome com Verdeiro respeito; que sucosssivas ex- Psfigõs Tá voltassem “a camas os mesmos re Deidés, é que depois de lhes ser concedida à paz em. 18t3, tres annos depois os deixariamos lem abandonó, para do  annos mais tarde d'um goso de independencia é danosa soberania desligados, 5º pensar, como se está fazendo, em de novo Ihé irmos conquistar as terras pela força das armas. “Como tulio isto é triste 

   

  

  

  

  

  

Sobre os barbaros preceitos a que tem de su- 
eitar-se o jaga eleito em Cassange deu-me O Nana Xa Miteba noticia mais desenvolvida. 
Morrendo o jaga fazem-se às cerimonias fune- 

bres em que intervem o indigitado herdeiro, é 
reunem-se logo os macotas que não podem ser 
jagas,e tambem os maquitas, s familias dos quaes 
e por uma determinada escala se foi buscar o her- 
deiro, Os primeiros são descendentes dos que fi. 
zeram parte da córte que acompanhou o primeiro 
jaga Quingúri, do seu paiz, entre o Lulia e o Luz 
bilachi sendo o que tem maior grau entro les o 
Tendalia. 

stê é o mestre de cerimonias, o qual, depois. 
de receber o povo numa grande audiencia, prin- 
cipia por dançar desenfreadamente ao som dos 
instrumentos de pancada na arena formada pelos 
espectadores, Vae depois buscar o filho do ma- 
pita que deve sor eleito e apresenta-o do povo, 
iscursindo sobre todas as qualidades que nfelle 

concorrem para ser um bom jaga. É 
Depois disto pode este já exéreer as funeções, 

porque não tem havido exemplo do povo não ter 
fecebido bem a apresenação de um jaga pelo 
tendala, pois que esta só é feita pela maioria dos. 
que. tem voto na eleição e passados dias de re- 
mhidas discussões sobre s pretendentes e melhor 
prova sobre os direitos de cada um; é termina 
Sempre aquelle acto, por grandes festas durante 
tres, quatro e mais dias segundo as posses da fa- 
milia do eleito, por conta de quem Corre às des- 
pezas com comidas, bebidas, música, danças é pol- 
vora na descarga das suas drmas constantemente. 
em todos aquelies dias e noites. 

Não deve. o escolhido addiar por muito tempo 
o sujeitar-se ao cumprimento dos preceitos esta- 
belecidos, aliás começa a intriga e reinando est 
poucos dias lhe sobrevive, sendo morto por feit 
gos, melhor diriam, veneno. 

Para à primeira prova ou preceito, é o jagado 
encerrado numa casa durante oito dias com uma 
rapariga nova, que tambem antes se sujeita a cer- 
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O OCCIDENTE as 
    tas cerimonias para ser agraciada com um título de grandeza. ; A ambos de untam os corpos com matéria gor- crogas, não lhe faltando alimentação abundasne, que lhes levada pélos macotas e minguem os Perturba nem mesmo os vê Vivem todos aqueles “dias um para 0 outro, mas logo em seguida o tendala voe buscar 0 Jagt O bolo mia Gas ca pebial ando doi a es Gumesão, Esta: casa é adiantada de modo que a porta fc beira de um riacho, é no dia em 6 joga ste para ser squdado pelo seu povo, olio- asse o corpo de um homem recentemente é para gta cerimonia mort, gotindo tngue do pe, entre e outras partes aiaves risco am frente da cotado (do modo que o juga eaindor o mai Bem trad que é possivel, he de passt sobre eli, ensopando os pés. no sangue "derramado: Nisa octasião um Maquia que e espera déihe E fucalf mo NAERIA aco mil ja cora aPapes  Wetia” é banhado as mid san Fê ati com Cla do povo que a recebe com Erândes alridos gritos «assobios, emquanto il Gsfrega as mãos ma má outra prôcurando assim enpugulns, Sendo rodeado depois só por maquitas, estes espere; é Muspedert-ho ndo o tas do má. corda! posta” cimra, pele pequenas de animees é pdem-lhe na cabeça, nos traços e per. nas diversas insignias do poder. Agneham-se depois os Meguitas, signal de res- eo siregam de co ta aja plo cl o migo: temp La foca  iatfuptaios que/o poro Deita, desobia bite Com as palmas das maos O age passa então entre 0s miquitas qu se levantam puta o segui proxima edo oo que Jogo o Eerea 

"Dança então dando grandes pulos e levantando de quindo em quando ss peles para que todes veja que fo citcumcisado, na eua especial ema qu uti solado depois QNIo que se passa à ulima prova Entrra à agagoi, que lhe entrega O tendilar no corpo dum rapaz que esteja na roda quando dese Dou danço e ria para dec emu se esquartaa & se coseio em pancllõs us nem diaquelia nova victima de mistura com galinhas, care de cabra é de outros aniinaes; nã aliando” ade bo se a houver. À cerimonia continua geralmente até do sol posto, vindo e jaga para fica onde está o povo Acompanhado com” os da sua górte O tobdua apresenta lhe ênci um dos panelies e elle ques ândo mete niete amão d Onde tira un pedaço de ctrne que ali esto comes “Todos am seguida tratam de fazer o mesmo e ai daquele que O não fas Desde então até ias drogada só, se dança & Debe; uliamente já sé Debe aguardo Dahl em deante o ja tem de se acautelardos Guido. eseratoss a ado EnduadgE pura matarem de algum modo pelos que lhe invejam DES O aga quando morre fica exposto em completa modes emquanto se não apresenta 0 Herdeiro pára o cobrir com uma estela, é É então que, depois de Ih avrancarem um dente, que se'pearda no 
especial cofre como reliquia do estado, o vestem é lhe fazem o emerto delnoite sepultado o com dois rapazes é dass raparigas viro: Sobre as gra: des elevações de terts que Fazem sobre 0 logar em que 6 sepultaram, depositam um home é a ab) rs Des pra dios feras, com receio que esta ainda, venham rocuraro corpo do jagã 
ABr pa cons san tos Ssploradores Capelo e Ivens o que foice seu conhesimento. As, cerimonias usados para com o jaga, eram taés, que nenhum vassalo e apresentava perante elle tsom ajoelhar: o “se atreviam a tocal-o, nem a olhaliose- quer. À “vontade dele era tudo; a vida dos subditos estava à, mercê dos, seus caprichoss no menor rime, se lhe parecia, mandava applicar a pena so Com o intuito de dar a medida approvimada dos horrores e crueldades par estas têas porpes tratos, cuja idéa faz tremer ouvi leito embrivo resenha: amarração da serie do cerimonas que de pravicam pola morte de um jap ao inventicae o guiro na suprema governação Morto que seja aquele, é propalada a notícia Dolo ed é intra envolvido sono ieroças: pevas de fazenda, e sentando o numa cadeira, Eolocamn'o so centro do quarto mais 
amplo da habitação, ponto em que mais tarde, no. coneluirem os singuldres actos, terá inhumado Em seguida púemelhe a csjinga na cabe, is- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

persando em roda do defunto armas, cachimbos € todos os pertences que em vida usou, introdu- 
tindo-lhe na bocca tres pennas vermelhas da 
cauda de um papagaio. Começam então os batu- 
ques e danças proprias, até é chegada do sucees- sor, que passará à satisfazer os preceitos. O alarido, os choros, as saudações, os sorrisos e as palmas, são a ordem do dia, que u aguarden- 
te a galões, as salvas de mosqueteria é a mor- tandade de gado completam. 
Consagrados os primeiros dias a estes mixtos signaes de pesar é regosijo, principiam as cerimo- 
Os macotas reunidos, circundam o novo jaga, 

transportando-o a um logar escolhido, geralmen: te nlum campo, sobre uma arvore, onde se acham de um lado artigos de guerra de toda a especi 
do outro enxadas é objectos empregados na agri 
cultura, symbolos de guerra é do trabalho, Saindo “então do grupo, o jaga avança impavi do. Ninguem se mexe! Todos observam aten: 
tos e esperam a resolução suprema. 

“Após pequena pausa, em que o chefe, recolhen- do-se, olha alternativamente para as atmas é en- 
xadas, decide-se, e lança mão do artigo que lhe apraz, 

Era O signal esperado, e n'esse momento di dem-se as opiniões, que produzem grande contu- 

      

  

  

  Se o ja tomou uma arma ou uma agspia o grupo daqueles que se pronunciam pelas aver ras guerreiras feliita-o, fazendo. aos adver rios, propensos & pa caretas € momices no iho toi de os cobrir'de ridicalos Se o contrario succede, os primeiros é que são as vitimas dos. itros: Regressando de novo à habitação, demoramen'o ai Emguanto emisuios espeiada vão, buscar um infliz à senzala de Canbundi Catenbo, para ser immolado na cerimonia vigiundo-o constan- temente os macotas do antigo jaga. : Chega emfim o dia. do segundo preceito, cuja descripção Ta estremecer de horror. O pobre homem que trouxeram iludido da re- ferida Senzala para junto de um rincho não longe di Borg epovcação da jgao, & di conseriam amarrado durante dias, é eruelhente morto qua do chega à comitiva, dos gritos é urcos da Horda de partos 
Abrindo-lhe o ventre do sternum até ao pu colocam proximo da agua, & 0 novo jagas iroduzindo os pés nas entranhas ainda fumega job vitima, eravesa o ri no elo dos a diondos tripudios, amparado cile é cadaver heiondos ibudi, ampamdo ale eo cadaver ho até á sua residencial À edonha cerimonia da arca Juana se 

ue-se O dicongo ou banquete do Quingue SWoairo socrio human tem encho Tegar. Um segundo miserve em ral forneidop las terras do Minungo, dá soba Muene N'Dundje, É junto da mrbala burbaramente assassinado ei honra do mesmo Quingri e esquartejandoso do mesmo tempo que-immolat um bo é uma cabra, juntam uma petna de cada um destes anmaes É do omem, alim de coserem tudo em vasta panel la, da qual'o novo jnga comerá. Uma simplés ma niiestaão da repugnancia a sua pare bastaria ao perder. ) "Durante o tempo gusto por estes bandidos nas infernaes cerimonias, tratam de extorquir quanto podem aos povos viinhos, principalmente des ne”, 
Bociames. ag “ÁÂntes do jaga provar 0 horrido petisco pas- aciam elles pelos estabelecimentos cam a pantlla, instando com todos para que comam do ponte do, “sob pena de. pagarei determinada: mute, uêsi sempre em aguardente. 
Nessa epocha, em Cassange, ha sempre o peri- go de incorrer em delitos, que muitas vezes Hoc Por origem os mais desarratoados peetestos 
Ovinos Sister que o post vma gaia branca, quando se tratava a eleição do monare 

el, cr cs para Sri mino (pabamento como castigo por infracção de lei) a que o proprictrio de modo nenhum de evadia! doe O Pre Ni residencia, emiim, jaga e macotas devoram as glludidas perrias até dos ossos: = 
É inacreditavel a ferlidade de imaginação dos indigenas, para éste genero de creações! 
AS nono ld das crimonis para a con- firmação do Juga eleito termina pel cscumetsto. E conduzido 6 novo jaga perante: o cadaver do 
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antecessor, que ao tempo se acha putrefacto, dan- do-se seguidamente cumprimento é ultima € mais repugnante prova. É Tira as pennas de papagaio que o alto perso- magem finado tem na bocca e obrigam 0 outro à chupar o liquido nellas contido; em seguida poem. às ima-numa ao novo jaga, é proclamam-n'o, to mando desde logo a direcção suprema do estado, Devo dizer que parte d'estas cerimonias de ram de ter logar por intervenção do major Fr cisco de Salles Ferreira, e hoje falla-se d'ellas de” vido á tradição, mas como se praticassem ainda. Concluem os illustres exploradores com uma. nota especial esta sua narração, deduzindo ter tido logar no fim do seculo xvi, approximada- mente, à conquista de Cassange é à invasão dos. Tembos ; mas o que é positivo à falta de outros. documentos, como ficou dito, é terem-nos appa- 
resido os Cassanges com tal denominação mos primeiros annos do seculo xvti imas não no lo- Ear em que hoje estão estabelecidos e sim nas. terras de Ambuca onde em 1624 05 portuguezes. castigaram o seu arrojo em roubarem os pombei- ros, desbaratando-os & perscguindo-os. 

  

  

Henrique de Carvalho. 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
(Narrativa de um marinheiro) 

[Coniinado do numero 754) 

vir 
A ARMADA DE PEDRO ALVARES SEGUE PÁRA A INDIA. 

— VIAGEM TORMENTOSA — NAUFRAGI 
DE QUATRO NAVIOS — LUCAS NA INDIA — 

O REGRESSO 

  

Na manha de sabbado 2 de maio de 1500 
levantaram ancoras os navios da expedição: 
de Alvares Cabral, deixando em Porto Se- 
guro a afirmativa da chegada dos primeiros 
portuguezes ás novas terras de Santa Cruz, (1) 

Faziam-se de rumo á India, seu primitivo 
destino, e aonde uma alta missão levava o 
capitão-mór. 

Para dar a fausta notícia do descobrimento 
da nova terra a D. Manoel, enviou n'esse mesmo dia Alvares Cabral a Gaspar de Le- mos, com O seu navio transporte, já descar- 
regado dos mantimentos. Nele vinham dois. maturaes, ou indios, (*) as cartas, as aves e 

digenas destinados ao sobe- 
  

  

Falam os chronistas do grande prazer que tal notícia causou na córte e no paiz, más, estando todas as attenções voltadas para à India, não se poude apreciar com justiça o valor das novas regiões descobertas. Acompanhemos nós o heroe á India para depois assistimos á sua entrada em Lisboa. Bem se pode imaginar a grande tristeza com que ficaram nas terras de Santa Cruz 
os dois degredados, e viram, de olhos ma- tejados pelas lagrimas, desapparecer ao lon- 
ge, na amplidão do Oceano, os navios por- 
tuguezes. (*) 

Contrastava com esta tristeza a natural 
alegria dos valentes navegadores pelo feliz 
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acontecimento, que tanto os ilustrava na sua. 
derrota. 

Ta a frota com direeção ao Cabo da Boa 
Esperança, e esta travessia orça por umas 
mil e duzentas legoas de mar bravo e tor- 
mentoso, em que nos primeiros dias segui 
ram com vento de feiçã 

“A 20 de maio sobreveiu uma tão furiosa 
tempestade que, apanhando os navios com. 
o panno todo, não houve tempo de arrear 
e carregar as gaveas. 

Num instante foram a pique quatro na- 
vios, do commando de Ayres Gomes da 
Silva, Simão de Pina, Vasco de Athayde e 
Bartholomeu: Dias, o immortal descobridor 
do Cabo da Boa Esperança. O illustre nauta. 
portuguez encontrou a sepultura nas alturas. 
da grande ponta da terra africana, que elle 
fôra o primeiro a passar. 

“As outras embarcações pouco lhes faltou 
tambem para sossobrarem, D'esta vez a pas- 
sagem do Cabo assignalava-se terrivelmente 
na historia maritima de Portugal. 

O mau tempo durou uns vinte Jongos dias, 
durante os quaes se não avistou terra algu- 
ma, correndo os navios em arvore secca: 

Em 16 de julho deu Alvares Cabral no 
parcel de Sofala, (') descobrindo costa para 
elle desconhecida. Navegou ao longo dela, 
vendo grande arvoredo é muito gado, 

A 20 do mesmo mez ancorou a armada 
em Moçambique, seguindo poucos dias de- 
pois para Quiloa, onde se lhe reuniu a não 
“Rei, com as outras da sua conserva, ás quaes 
O fortissimo temporal dispersara. 

Neste porto, onde chegou a 26 de julho, 
conferenciou Alvares Cabral, a bordo da ndo 
capitana, com Ibrahim, rei d'aquelle Esta- 
do e que tentou urdir traição contra o illus- 
tre capitão-mór. Todavia um irmão do rt 
de Melinde, que se encontrava em Quiloa, 
reveloudhe os perfidos intentos do rej, pelo 
que Alvares Cabral, ao tereeiro dia das vi 
tas, seguiu avante até Melinde, (*) cujo rei, 
muito, leal ao tratado que pactuara com 
Portugal, por occasião da viagem de Vasco 
da Gama, se encheu de alvoroço ao tornar 
a ver gente portúgueza é o seu embaixador 
carregado de magníficos presentes. 

Recebeu Cabral muitas dadivas do monar- 
cha melindano, que o proveu de mantimen- 
tos e refrescos, dando-lhe tambem dois pilo- 
tos guzerates para guia, indo surgir com uma 
feliz viagem ds ilhas Angedivas em'23 de 
agosto. Aqui se demorou a armada uns 
quinze dias para provimentos, 

  

  

    

  

   
   

  

(Continia), 
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NECROLOGIA 

JOSE VERREIRA CHAVES. 
No dia q do corrente, a morte fulminou em plena actividade este conhecido artista, an professor da nossa Academia das Bellas Arte de lance tão inesperado deram conta minuci Os jornaes do dia seguinte, 
Mal supporia a família, quando elle sahiu pela manhã de casa, mol supporiam os seus alumnos, quando deixou a aula, que não o tornariam mai 
Sahindo tambem de manhã, cerca dasg emeia, da Escola de Bellas-Artes, despediu-se de todos sem que desse o menor indício de que ahi a bre- ve trecho cahiria victima, provavelmente, de al- guma lesão cardiaca, 
Ão passar em frente do governo civil, proximo. das to horas, sentiu-se incommodado é tentou sgarrar-se ao canditiro da esquina da rua An- chieta, 

   
  

  

  

  

    

JOSE FERREIRA CHAVES — Fause- 
Cio Ex 9 DO CORRENTE: 

  

Baldado, porém, foi o seu esforço, porque caiu desamparadamento no chão. E Soceorrido por alguns cavalheiros foi conduzi- do ao hospital m'um trem. 
Quando chegou ao hospital era já cadaver e o corpo ficou na egreja do Soccorro, onde foi ve- lado pelos estodantes da aula de pintura histori- ea da Academia de Bellas Artes, 
José Ferreira Chaves era natural da villa do seu ultimo appellido, onde nasceu a 31 de agosto de 1838. Tinha portanto 51 annos completos. sara em 22 de fevereiro de 1873 com à exmá sr D. Maria da Gloria de Bregaro Bulhões, com con- tracto anti-nupeial. 

Por. testamento datado de. 

  

   

        

     esposo, € eetos dart q alguns dd seus 

  

Rs sela Chao faguentar a posa Enc Gols Anes us Seg Dr dmnaS carreira ari, Dedos À Borocndio tendo Maas RE feet aposentado tendo ai cedo renas 
Ni boa dd Ma o pri dirprebanaielana, Farei (avo a Das prova da soa apa de sat his Discibalo de Antonio Man de Posmeie vs 

Metrass, dedicou-se todavia especialmente á pit 

RO vi dos eNbeda a delicados di o 
ua apra, Cbande alo mah NERO intended oço 
Ro ni acata do Giro A sn DO O RENO de Ja dci do rajoic di cut Fa dado AGadenlés de mero fol chamado por morte Ho Lupa gr ten a ads 

  

  

  

  

     

  

  

ara bitoicy man que desepento com tão 
cave pio 6 86 Tea os E “Perrea Chatos era cavalo de E ago o airasior da Academia de Bel: Recs No does Nacional Ra vm quadro ce, firectio bai eras ao asa et o sei los abalos destes ola retrato do coro Intl e tanto nao dr Do Duarte o Álanção é Sora do Copo ale figurar, o elos do A Reacemi do Boo Ace lgou o alecião o deu DUO am mao. SRS de Tur colega amigo José Sins Pa gia a Bible de mesma Andes dao 
Tntligencia ct, caracter bondoso, espirito reco, Brel hajas reco bpm cio get o tora uma fodido asa ddo due Ro mio social como. bo melo nato Morto areia cor a heim asc A di PESE EMDSÓ O OR pre uia dba Raques que Ie consagra o pro da ada 
Egualmente na vida india, Ferreira Chaves 

era encantador, lhano e affavel, amigo do seu 

fios os discipaos lho queriam como ver: degelo a oo ops de o a scompanhaménto do contenção Tina ie degeira romaria de saudade, em aos sa doa. Parar senddaent perde do po nos Cos une ni aid rm ando dd padre rio rt aco el para OUtSsUi pradssa brado COR a 
A" desolada esposa do extincto a expressão do os PESA nen 

  

      

   
  

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos : 
O, jagado de Gassange na provincia de Angola = Noticias e factos mio impáriantes devidamente documentados dos povos Eastanges. (Bingata) é das suas relações com os portuguêçes desde as con- quistas até aos nossos dias, por Heneique A. D. de Carvalho — Lisoa — f)pograptia de Chris: topão Augusto Rodrigues, 60, Ra de, Pauloõo, 189 
Em 7 de junho ultimo — imagine-se desde quan- o tenipo estamos devedores | — recebemos do nosso úntigo amigo é companheiro de tibulho ar, Henrique de Carvalho esta importantissima. Memoria, que assim à intitulou modestamente 0 notavel estudo presente, Pelo seu supgestivo e claro titulo se vê bem como para a historia da nossa provincia de Angola fica sendo éste livro de summa importância é de. indispensável conhecimento. — TENTEI 
scripto em grande parte sobre investigações pessones das tradicções, julgou tambem o suítor de toda a convenicncia rever nele e relembrar os apontamentos que existem sobre 0 assumpto, constituindo assim uma serie de buscas e compi”. lações que vem «poupar muito tempo e fastidio aos estudiososs, E a Noutro logar do nosso periodico extrabimos da interessante memoria um dos capitulos finaes. Sirva elle de amostra é de compensação pela for- gada demora em noticiarmos éste livro é de ex- pressão de. muito agradecimento no seu illastre autor 

  

  

  

  

  

  

    

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 1900 

Sahiu a publico este interessante annuario il- lustrado com cerca de 69 gravuras é com uma linda capa allusiva ao Descobrimento do. Brazil. 
Preço, brochado 200 róis, cartonado 300 réis. 

Pelo correio aceresca so réis de porte 
Á venda nas principaes livrarias e na. 

EMPRESA DO OCCIDENT) 
Largo do Poço Novo Lisboa 

  

  - Reservados todos om direitos de propriz edad artistica e Ntternri   

  

 


